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P l a z a  M a y o r , 

N.® 38 2.®

T elefonos,  3  y 74

D e los esc r ito s  

re sp o n d e n  su s  
a u to re s

^  P R O T E S T A M O S  ^

C la ram en te  s s  veía qu e  la 

so lu c ió n  d a d a  a la crisis  era 

u n a  bú r le la  pa ra  E spaña .  C u a n ­

do  el P re s íd e m e  d e  la R epúb l i ­

ca  n egó  su  confianza  al G o b ie rn o  

de l  Sr .  A zaña, e ra  p o rq u e  a  su  

c o n v e n c im ie n to  h a b ia  Megado 

q u e  asi no  se  po d ía  con tinuar ,  

qu e  la po lít ica  q u e  se  hac ia ,  la 

ve ían  con  repu lsa  la in m e n sa  

m ayoría  d e  tos c iu d a d a n o s  y 

q ue  era en  fin necesar io ,  un 

c a m b io  radical d e  los ru m b o s  

segu idos .

P e ro  la crisis  ha  s ido  un for­

m idab le  f racaso .  S e  ha pues to  

d e  m anif ies to  u n a  vez más, la 

in in te ligencia  d e  los part idos,  

la in transigenc ia ,  la a m b ic ión  

d e  poder  y los m ed ios  ilegales 

q u e  se  p o n e n  en p rác t ica  para  

c o n se g u i r  tom ar le  d e  n u e v o  o  

m e jo r  d icho ,  seguir .
F ra ca so  ha s ido ,  p o rq u e  si 

E s p a ñ a  d e s e a b a  un  cam b io ,  

a h o ra  se  ha  d e m o s t ra d o  q u e  el 

c a m b io  no  es  pos ib le  y q u e  se 

qu ie ra  o  nó ,  hay  q u e  segu ir  re ­

s is t ie n d o  un a  pnlii ica  d e s a s t ro ­

sa  y un  d e s g o b ie rn o  en to d o s  

los ó rdenes .  O t i o  g o b ie rn o  es 

im posib le ,  p o rq u e  n o  hay  ele­

m e n to s  c o n  q u e  formarle , asi, 

q u e  si e s  m a lo ,h a y  q u e  res ignar ­

se  a sufrirle h as ta  qu e  u n a s  e lec ­

c io n e s  tra igan  a  o t ro s  h o m b re s

q u e  se p a n  g o b e rn a r  y estén  

de sp ro v is to s  d e  las  ape tenc ia s  

d e  p o d e r  q u e  hoy  im peran .

P e ro  hay  un a  p re g u n ta  q u e  

b ro ta  en  casi to d o s  los labios 

¿ P a ra  e s to  fué  la cris is?  Es ver ­

dad ,  un a  so luc ión  igual a lo 

q u e  a n te s  fuera  G o b ie rn o ,  no 

a g ra d a b a  a  nadie .  Y he aq u í  el 

m isterio , p o r q u e  d e  to d o s  es 

s a b id o  q u e  el P re s id e n te  d e  la 

R epúb l ica  b u s c a b a  un M in is ­

te r io  d e  c o n c en t rac ió n  co n  a m ­

plia  b a s e  en  el P a r la m e n to  ¿En 

q u é  h a  co n s is t id o  q u e  n o  se 

realicen los d e s e o s  del P re s i ­

d e n te ?  ¿ S o n  c ier tas  las  a m e n a ­

zas  soc ia l is tas?  S in  d u d a  c r e e ­

m os  en ellas  p o r q u e  so n  en el 

soc ia l ism o  c o m o  el s o p lo  e sp i ­

r itual q u e  le d á  vida. Sin ellas 

n o  p u e d e  vivir, p o r q u e  c o n fu n ­

d e  el p o d e r  co n  la c o a c ­

c ión .
M as,  los  t iem p o s  v an  s iendo  

m uy  o t ro s  y esas  a m e n a z a s  y 

c o a cc io n e s  p ro d u c e n  e fec tos  

c o n t r a p ro d u c e n te s ,  m a y o r e s  

a ú n ,  c u a n d o  so n  d i r ig idos  c o n ­

tra  p e rso n a s  q u e  p o r  su  jera r ­

qu ía  y su  rep re sen tac ió n  d e b ie ­

ran  q u e d a r  al m argen  d e  to d o  

ello.

P ro te s ta m o s  del re su l tado  de 

la crisis, p o r q u e  c o m o  E s p a ñ o ­

les  e s p e rá b a m o s  o t ra  cosa.

p u e s  p a ra  eso  la cris is  fué 

ab ie r ta .

N o s  in te resa  a  to d o s  m u c h o  

q u e  E s p a ñ a  s e  líbre  del e n say o  

soc ia l is ta  q u e  la es tá  su m ie n d o  

en la ru ina;  n o s  in te resa  q u e  se  

e je rza  un  G o b ie r n o  p o s i t iv o  en  

lugar  d e  u n a  po l í t ica  lesiva de 
s e n t im ien to s ,  ú n ic a  ob ra  del 

G  ib ie rno  q u e  dimitió .

Q u e re m o s  q u e  se  g o b ie rn e  

p a ra  t o d o s  y n o  c o n t r a  un  s e c ­

to r  a m p lís im o  d e  c iu d a d a n o s  a 

los  q u e  d is t inguen  s u s  c reenc ia s  

re l ig iosas  o  el h a b e r  c o n s a g r a ­

d o  su  v id a  a  D ios.

E s p e rá b a m o s  q u e  la crisis 

t ra je ra  a lg o  d e  rectif icación d e  

los  e r rn re s  p a s a d o s .  E rro res  

q u e  no  so n  un a  invenc ión ,  s ino 

a lg o  q u e  lo d o  el m u n d o  s a b e  y 

d e  los c u a le s  h a  n a c id o  la  h o s ­

t i l idad  q u e  al G o b ie rn o  se  diri­

g ía ,  p e ro  la so lu c ió n ,  m ientras  

n o  se  d e m u e s t re  lo con tra r ío ,  

n o s  s e g u i r á  h a c ie n d o  tem er  la 

m ism a  po lí t ica  d e s c o n c e r ta d a  y 

\á m ism a c a re n c ia  d e  G o b ie rn o .

E s to  q u e  s e n t im o s  c o m o  Es­

p a ñ o le s ,  e s  si c a b e ,  an t i té t ico  a 

lo q u e  s e n t im o s  c o m o  P ar t ido .

P a ra  n o so tro s ,  el f r a c a s o  

e n o rm e  d e  la  crisis ,  e s  el e m ­

b r ión  d e  un  g ra n  tr iun fo  qu e  

en  su  d ia  t e n d re m o s  las  d e re ­

chas ,  t a n to  m á s  inev itab le ,  

c u á n to  m as  t ie m p o  e s té  e s te  

G o b ie rn o  en el P o d e r .

Si p o r  u n a  pa r te  l am e n ta m o s  

las  c o n s e c u e n c ia s  d e  ese  P o ­
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der, p o r  o t ro  n o s  a le g ra m o s  

q u e  c o n tinué ,  para  q u e  asi, 

c u a n d o  se  c onsu lte  al c u e rp o  

e lec tora l ,  no  haya  au n  c iu d a ­

d a n o s  q u e  no  ha y a n  s ido  d e ­

c e p c io n a d o s  y n o  vean  c la ra ­

m en te  q u e  hay  qu e  seguir  o t ros  

d e r ro te ro s  para  g o b e rn a r .

Las a m e n a z a s  ya van  pe r ­

d ie n d o  to d o  su  efecto , tan to  

p o r q u e  la g e n te  se  ha a c o s tu m ­

b r a d o  a ellas, c o m o  p o r q u e  los 

q u e  las  lanzan  se van  q u e d a n d o  

ve r t ig in o sa m e n te  en  cuad ro .

El f ru to  de las in tr igas  por 

c o n se rv a r  el P o d e r ,  lo h em o s  

d e  reco g e r  n o s o t ro s  a b u n d a n ­

tem ente .
IHagámonos a la idea  d e  que  

si el s in a p is m o  es  m oles to  a la 

p a r te  del c u e rp o  d o n d e  s e  a p l i ­

ca, a la larga p u e d e  p roduc ir  

g r a n d e s  beneficios.
N o s o t ro s  v em o s  e n c a n ta d o s  

la p e rm a n e n c ia  del  G o b ie rn o ,  

p o r q u e  m ás  q u e  n ad a ,  lo qu e  

hace ,  es labrar  un tr iunfo  for­

m idab le  a las d e re c h a s .

Azaña y Lerroux se han dado 

las dos manos después de hablar 

mucho de concordia.

üso es para que se convenzan 

ustedes que todos son iguales y 

lobos de la misma camada.

PIDA SU  COMIDA

A L

Hotel ELO Y
S E L E C T O  M ENÚ D IA RIAM ENTE 

T E L É F O N O  116.

Leche
Mantequilla

Quesos

G V A
K í M
A r, P
N h A
,1 H
A A 0

Máxima Garaatia eii todos sus Productos

D E S P A C H O :  PLAZA C A T E D R A L  

Serv ic io  a Domicilio

D E L  M e N D M E N T e  A 

G A B R I E L  Y G A L A N

Fn los actos celebrados el día de 
su inauguración, el culto ahogado e 
h ijo  del inolvidable poeta, recitó la 
sentida composición poética <Mi 
ofrenda» que dedica a nuestra que­
rida ciudad de Plasencia.

Por lo sentida y bella, digna es de 
figurar en nuestros anales; y con 
gran satisfacción la publicamos para 
que ella quede grabada en los ge­
nerosos pechos placeniinos.

*

MI O F R E N D A
Plasencia: lo que era un sueño 

tomó perfiles de vida,
Hoy eres, pueblo, mi dueño.
Tengo el alma conmovida.
¡Yo también soy extremeño!

Ser extremeño es sentir 
de tu vida inmaculada 
el afanoso latir, 
alentar tu brega honrada 
y tus ansias de vivir...;

contar al mundo tu historia 
ensalzar a tus mujeres 
y llevar en la memoria 
tus bellos atardeceres 
como remansos de gloria.

Plasencia: no sé decir, 
pero si sé agradecer; 
deja que empiece a subir

la cumbre de este deber 
que contigo he de cumplir 
por lo que acabas de hacer.

¿Qué has hecho?: La maravilla 
de acunar contra tu seno 
la honr.tda, limpia y sencilla 
efigie de un hombre bueno, 
que nos regaló Castilla.

Y ¿qué he de hacer yo?: intentar 
un arrebato de amor; 
de mi pecho en el altar 
un rojo cáliz en flor 
comienza ya a palpitar...,

y en el éxtasis divino 
de esta perenne pasión, 
orgulloso de su sino, 
hoy grita mi corazón 
¡que es tuyo..., que es placentino!.

Aprisionado en tos lazos 
de las deudas perdurables, 
te pago abriendo mis brazos 
y dándote interminables 
y dulcísimos abrazos.

Plasencia: acabas de honrar 
a tu poeta, ya muerto.
¡Dios le lo quiera pagar!...; 
soy hijo suyo y no acierto 
mas que a sentir... ¡y a llorar!.

Pero este recuerdo mío 
no empañará tu alegría: 
que el sublime escalofrío 
de la emoción de este dia 
prenda en las almas con brío.
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y las haga eslremccer 
•d impulsos de un mismo anhelo: 
el deseo de querer 
que en este fecundo suelo 
se inmortalice un ayer.

Pueblo noble, mi cantar 
toca a su ñn, mas no quiero 
tu horizonte abandonar 
sin que este grito sincero 
deje en tu alma de sonai:

Plasenci?: al honrar a un muerto 
has conmovido mi entraña; 
mira cómo, raudo y cierto, 
vuela por cielo de España 
mi corazón entreabierto 
y se posa en la montaña 
de IJ Señora del Pueno...

Que élla lo tenga en su mano,
Y asi no echaré al o lvido 
inconstante de lo humani', 
mi leal voto ofrecido, 
en este solar cristiano, 
por ti. pueblo agradecido, 
pueblo amigo... ¡pueblo hermano!.

)UAN G a b r i e l  y  G a l á n

Los que esperaban un bienes­

ta r materidl con la política del 

Sr, Lerroux, se han lucido.

Ari . - - . ¿lí»

C O N S U LT O R IO  M É D IC O

iosisio Mateos
RftYOS X

LUZ OLTRUVIOLETA - DliTERBIA

CON SU LTA  D E  11 A 1 

C E R V A N TES, II -  T E L E F O N O , 115 

P L A S E N C I A

-pis

AM A con leche sana y abundan­
te, se ofrece.

Dirigirse a Rosa Talavan  
CABEZABELLOSV

t
D e  la  p e r s e c u c ió n  r e l i g io s a

• A  un pueblo se le puede invadir, 
subyugar y destruir, pero no se co ­
noce un poder que pueda modificar 
su alma.

La intención de descatoliza" ai 
pueblo español por medio de la 
persecución es un dislate y una in ­
sensatez- Estas Ideas están en el 
pueblo español. Se debe gobernar 
para este y no para los intereses de 
un partido- E l que haga lo  contrario 
no es un gobernante: es un delen-
tador del poder.....

«Pedimos una república laica, 
pero no olvidemos que el laicismo 
es la virtud de la tolerancia, y esta 
no la están demostrando los qu¿
se llaman la 'cos.....

«En la naciente república espa­
ñola los hombres que se caliñcan 
a SI mismo de estadistas dicen que 
un Concordato es cosa inservi­
ble, o lvidando que D. Pernando 
de los Ríos lo propugnaba al d is ­
cutirse la Constituc ión... .

(P a lab ras  de Don Melquíades 
A ívarez en su d iscurso  de ! 14 de 
M ayo úlUmo en e! Teatro de la  
Comedia)

«A mi se me han atribuido con­
ceptos que no dije. Pero aunque lo 
hubiera hecho ¿que? Dios ¿no es 
grande y único, y, sin embargo 
aqui se le ha escarnecido tanto?

(D e ! d iscurso de Pérez M ad ri­
g a l en e l Congreso p o r  ios  suce­
sos de La  Solana  e / 2  de! actua l)

«Bajo el régimen austríaco la e n ­
señanza estaba sometida al contro l 
de la Iglesia Católica.... Los actos 
religiosos (el año 1918) se declara­
ron facultativos, y la enseñanza 
religiosa, aunque conservada como 
materia escolar, quedó a voluntad
de los padres.....

(D e ! Sr. V ia s tim ii K ib a ! M in is ­
tro  de C hecoeslovaquia en su  
conferencia e l 3 0  de M ayo  ú ltim o  
en la  Exposic ión  esco la r checoes­
lovaca, en M adrid)

PE LU Q U E R IA  PARA 

D A M A S  Y  SE Ñ O R ITAS

N u e v o  S a lón
DE

ffOIOlOVIfii
A. Matías, 17. 2.® Izquierda 

PERFECTO SERVICIO 

SE V.A A DOMICILIO

# ----------------------- ---------------------- #

S A N  J O S É  

l lueva í u n e r a r i a

A G U S T I N  R U F O
S&RVIC10 RŜ GRADO í  ECONOHICO 

D O M IN G O  JIM EN EZ, 10 

(Frente al Seminario) 

: - : P L A S E N C I A : - :

■é>

r -
-oe

Grandes AlmaceDes de Maderas 

de todas clases

P r e c io s  s in

com p eten c ia

naiei
P lasen c ia

(Junto al M atadero  

Municipal)

%
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Después de tantos dares y  to ­
m ares, he aquí, nobles c iudada­
nos, como ha quedado consti­

tuido

El nuevo Gobierno
Presidencia y  Guerra, Azaña — 

Acción Republicana.
Estado, de los  R ios .— Socialisia
Hocienda, Viñuales. — Acción 

Republicana.
Juslicia, A lbornoz. -R a d ic a l S o ­

cialista.
O b las Públicas, P rie to .—S ocia ­

lista.
Trabajo, L a r§o  C aba lle ro .—!bo- 

ciaiista.

Gobernación, C asares -  O rga.
Insirucción Pública, Barnés. — 

Radical socialista.
Agricultura, Dom ingo. - Radical 

Socialista.
Industria y  Comercio, Francby  

/?oca. —Federal.
Marina, C o m p a n /a .-E s q u e rra .

Son los mismos caballeros con 
corbatas diferentes.

Ya veremos lo que esto dura y 
si logran traernos la felicidad tan 
anhelada.

¡La traerán, sí, la Iraeránl

No hay hombre que haya bur­
lado más veces a  la opinión que 
el Sr. Lerroux.

Como consecuencia de ello, los 
lerrouxistas son enemigos furio­
sos de los socialistas unas veces 
y  al dia siguiente, tienen la  obli­
gación de ser amigos.

[Es que todavía hay Papeles 
airosos]

Dr. Ledesnia
M É D IC O  DIRECTOR

DEL

H O S P ITA L PR O VIN C IAL

D E  PLASEN CIA

HORAS D E  CONSULTA D E  2  A 4 

LUS M A R TES T O D O  EL  DIA

R A Y O S  X
M arq u és  d e  la C onstancia ,  29 

b a jo  izquierda.

TELÉFONO N Ú M . 85

MU.
S

E'
ifiqi

El Fénix Agrícola

COMPAÑIA ANO NIM A DE SEGU­

ROS

DELEGACION DE PLASENCIA

Se recuerda a lodos los asegura­
dos la obligación de remarcar sus 
caballerías, cuando nu se las conoce 
bien el hierro.

Esta operación se verificará gratui­
tamente en esia Delegación, Marqués 
de Mirabel, núm. 29.

Se hacen iodacla®e de trabajos me- 
canográficos.

Enseñanza PERFECTA de 

M E i l í A N O G K A P I A

Se dan lecciones a domicilio.

P R E C I O S  R E D U C I D O S  

Obispo Laso, 25, bajo,

P L A S E N C I A  (Cáceres)

S E  A R R I E N D A

Una casa para veranear en el 
pueblo CASAS DEL PUERTO DE 
T u R N A V A C A S ,  provincia de 
Avila, de nueva construcción, bien 
ventilada y con buenas comodi­
dades y al paso de la Carretera  
que conduce al Barco de Avila.

Para tratar: Calle de Valdega- 
mas, N.'' 34. Principal

Consecuencias de la 
InGonseGuencia

Merced a ser España una Repii- 
blcia democrática de trabajadores 
de toda clase, se declara profesión el 
pa'o forzoso.

En virtud de ser todos los españo­
les iguales ante la ley. nuestros mo­
dernos ergotisias heresiarcas acuer­
dan y llevan a cabo la expulsión de 
los jesuítas y prohíben el ejercicio 
de la industria, comercio y enseñan­
za a curas, frailes y monjas.

En gracia a que el Estado español 
tiO tiene religión oficial, a Juan del 
Pueblo se le considera en justicia 
laicr), también oficial y... expuesto 
al retiro.

Como el castellano es el idioma 
oficial de la República, Maciá y sus 
corifeos tienen envidia a Castilla.

Una vez que la capitalidad de la 
República se f i ja  en Madrid, los ca­
pitalistas se fijan... en los enchufes.

Aunque España renuncia a la gue­
rra, no obsta ello para las luchas de 
clases y pariamenlaiías, verdaderas 
aquéllas y camelisticas éstas por al­
gunas minorías.

Son Españoles, a más de los indi­
cados en nuestra carta fundamental, 
|os hijos... de Israel que logren un 
pasa... porte de D. Erasmo.

La calidad de español se pierde, 
entie más causas, por no ser apósta­
la, inconsecuente o adulador de to ­
dos ios Segism mdos Gobernantes.

No podrán ser fundamento de p r i­
vilegio juríd ico .. la filiación... caver­
nícola, n i la clase social... de los más 
y mejores.

l  as entidades estatales, regionales, 
provinciales y municipales... no aux i­
liarán económicamente a las Iglesias, 
Asociaciones e Instituciones re lig io ­
sas Ahora bien, si se trata de sina­
gogas, se las puede ayudar... a bien 
morir.

La libertad de conciencia queda 
garantizada en el territorio español... 
para kjs que estén indentificados, 
aunque sus personalidades ofrezcan 
duda, con la razón social Azaña 
Prieto y Domingo Casares.

Las manifestaciones públicas de! 
culto habrán de ser, en cada caso, 
autorizadas por el Gobierno, consen­
tidas por los Poncios y toleradas 
por las Casas, viejas o nuevas, del 
Pueblo.

La condición religiosa no consti­
tuirá circunstancia modificativa de la 
personalidad civ il n i política, lo que 
no es óbice para que sufran capitis 
diminutio los de religiosa condición.

Nadie podrá ser detenido... en su 
carrera anárquica, n i preso... por 
atraco.

Todo español podrá circular libre­
mente por el territorio nacional y  ele­
g ir  en él su residencia y  domicilio, sin 
que pueda ser competido a mudarlos 
a no ser en virtud de... conveniencias

Ayuntamiento de Madrid



EL FARO DE E XTRE M A D U R A

del servicio o resolución gubernativa, 
iiiapenable e irrevisable.

E l derecho a emigrar queda recono­
cido y autorizado... Casares para 
decretar emigraciones coleclivaí y 
forzosas.

Toda persona es libre para elegir 
profesión .. y para la de pistolero se 
dan grandes libertades.

Toda persona tiene derecho a emi­
t ir  libremente sus ideas y  opiniones. 
sobre iodo cuando sean parejas de 
las de los señores del vaso y el grifo.

No podrá decretarse la suspensión 
de ningún periódico-, nías si la de to­
dos los diarios con idearios aniico- 
rrisias y sin boiafumeiros,

Todos los españoles, sin distinción 
de sexo, son admisibles a los cargos 
públicos, sin perjuicio del retiro for­
zoso, según su sociaüsinidismo y las 
cargas públicas serán... pesadas y 
medidas con liberalidad keniiana.

Los nombramientos, excedencias y  
jubilaciones se harán conforme... a 
prácticas nuevas.

Lo-: podres están obligados a... edu­
car e instruir a sus hijos y... admitir 
la enseñanza decretada por el Es­
tado.

En ningún caso, se impondrá la 
pena de confiscación de bienes. 5e 
exceptúan los de alguna orden reli­
giosa, los de tal o cual aristócrata y 
los de cualquier mal avenido.., con 
la suerte.

Dadas las corrientes modernas de 
solidaridad, los agrarios conllevarán 
a los socialistas, radicales socialistas, 
n/añistas, quíroguistas y catalanistas.

Los burgos podridos aumentarán 
en razón directa del tiempo que 
D. Manuel sea el segundo de a 
bordo.

El hombre que sea ba¡o, no deses­
pere, ya que muchos bajos logran 
buena altura..■ (Probabilidad esta a 
que renuncia el firrnante, pues no 
quiere ser un alto... en la conse­
cuencia.)

Fulgencio Sánchez Bajo 

Cabezuela del Valle y junio de 1933,

SE VE N D E la Casa núm 13 de 

la  Calle de Andrés López: Infor­

mes, Juan Jiménez.

Marqués de la  Constancia, 28.

E D I C T O
Por la Delegación Provincial del 

Consejo del Trabajo, se inserta en el 
Boleiin Oficial del dia 13 de los co ­
rrientes una Circular dando las si­
guientes instrucciones acerca de las 
reclamaciones que en la vida provin ­
cial surjan sobre cuestiones sociales, 
en evitación de que sigan presentán­
dose documentos en el Gobierno 
Civil:

PRIMERO.— S i se trata ds profe­
siones que tengan constituido jurado 
Mixto, las Entidades profesionales 
deberán dirigirse a estos organismos, 
a quienes corresponde la interven­
ción inmediata, en cuantas reclama­
ciones formulen relativo a huelgas, 
conflictos, interpretación de contra­
tos e incumplimiento de los mismos.

SEGUNDO. — Corresponde a la 
Delegación Provincial: 

h) Todo cuanto se relacione con 
Asociaciones profesionales, patro­
nales y obreras para la defensa de 
sus intereses de clase.

b) 1.a resolución de los recursos 
que se interpongan contra las san­
ciones propuestas por la Inspección 
del Trabajo, jurados M ixtos y De­
legaciones del Consejo de Trabajo, 
cuya cuaniia no exceda de 500 pe- 
set:is.

c) El informe de los recursos 
contra bases de trabajo o acuerdos 
de los jurados M ixtos y de las san­
ciones superiores a 500 pesetas.

d) La intervención en huelgas y 
conflictos de trabajo en aquellas pro­
fesiones que no tengan constituido 
jurado Mixto.

e) Todo cuanto se refiera a re­
novación de jurados Mixios, elec­
ciones, etc., excepto los de la pro­
piedad Rústica y de la Producción e 
Industrias Agrarias.

f) El Registro de aprendizaje.
g) La recepción de los parles de 

altas y bajas de accidentes de tra­
bajo.

h) El examen, aprobación y re­
gistro de los partes colectivos de 
trabajo.

i) La inspección de las disposi­
ciones sociales, sobre jornadas, des­
cansos, trabajo de mujeres y niños, 
accidente y, en general, todas cuan­
tas disposiciones sobre trabajo estén 
vigentes.

I) Todas cuantas quejas sobre 
infracción de leyes y pactos deberán 
dirigirse asimismo a esta Delegación.

Lo que se suplica en cumplimiento 
de la mentada Circular para general 
conocimiento y observancia.

Plasencia a catorce de junio de 
mil novecientos treinta y tres.

E l Alcaide, 
JULIO DURAN

S E  V E N D E

un motor de gasolina de 6 caballos 
en inmejorables condiciones. Para 

tratar con su dueño

A N G E L  C A N U T O  M E N D O  

Encarnación, 16.—Plasencia

A Y E R  Y  H O Y
Los hombres de la Dictadura tan 

sañudamente perseguidos y calum­
niados, privados de sus cargos y 
derechos adquiridos, tienen hoy que 
trabajar para comer. Calvo Sotelo en 
París, como abogado y periodista: 
Quadalhorce en América, como in ­
geniero; Galo Ponte, anciano y des­
terrado, ha de ser mantenido por sus 
parientes: el señor Caravaca, inge­
niero, uno de los más positivos va­
lores de la Dictadura que manejó 
muchos millones como principal di­
rigente de la Exposición de Sevilla, 
acaba de morir asesinado por los 
sindicalistas, y el comercio de aque­
lla capital ha abierto una suscripción 
pública para su familia: señal de que 
es pobre.

Cuando los actuales ministnis de­
jen el Poder que les echen galgos a 
Azaña, 'Prie lo, Cordero, Marcelino 
Domingo, Bujeda, Rivas Cherif y de­
más cofrades de la Comunidad go­
bernante.....

Pero queda como recurso echar 
los galgos, los edictos y el «atajen» 
en lodos los caminos y vericuetos 
de las fronteras para someterlos al 
Tribunal de Responsabilidades (por 
si hubiera causa); y si no la hubiera, 
que D IO S Ies bendiga.

Se vende o arrienda un Garage  
en el Barrio de las Batallas para  
informe en la  Im prenta de este 

periódico

Ayuntamiento de Madrid
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Como ya informamos a nuestros 
lectores en nuestra edición de fecha 
5 del actual, trasladóse desde Cá- 
ceres a esta, la Sala de lo Criminal 
para entender en cuatro causas.

Provenían las mismas de los Juz­
gados de Instrucción de Heivás y 
Hoyos, ambas por homicidio y las 
dos restantes del de .Plasencia, por 
homicidio una y por parricidio la 
otra.

Hemos asistido a las mismas; y 
ya nuestros lectores en gran parte 
habrán podido ver y comprender el 
desarrollo que tuvieron y su resulta­
do además.

tsta  especial circunstancia—como 
es la de haber tenido aqui por unos 
dias a los magistrados en su difícil 
misión, nos ha en.señado muy intere­
santes co.sas.

Estos actos, emotivos desde lue­
go, nos instruyen en el más noble 
sentido. Se ve en ellos aparte lo ma­
terial, hecho o causa, la acción, el 
desempeño y caracteiisticas de los 
diferentes elementos que concurren.

Vemos asi, el pronunciamiento de 
los procesados cuando el Ministerio 
Público y las defensas interrogan; lo 
que cumple también a los peritos y 
testigos; se pasa luego al Informe del 
M inisterio Fiscal; viene después el 
de la Defensa; palabras que seguida­
mente pronuncia el Presidente de la 
Sala a los Jurados (Jueces de He­
cho); veredicto de estos y por ú lt i­
mo, FALLO del cual el limo. Señor 
Presidente del Tribunal dá lectura.

Después... público que sale; co­
mentarios que cada uno de por si 
establece; pero al llegar a este pla­
no, el juicio de los hombres debe 
manifestarse sereno; y sobre lodo 
cuando existe como en esta ocasión 
un Tribunal integrado por Magistra 
dos pundonorosos algunos de los 
cuales hemos tratado antes de ahora 
y que convivieron con nosotros; y 
el resto pot el prestigio que mereci­
damente d isbu tin  también.

Poco valedera debe ser entonces 
(salvo excepciones) la opinión de 
masa tan heterogénea que allí con­
curre y que experimenta emociones

tan encontradas, careciendo además 
de los conocimientos indispensables 
para enjuiciar con exactitud y la 
ecuanimidad debida en cuanto ve y 
oye, obedeciendo únicamente a lo.s 
dictados del propio corazón. La jus­
ticia humana es. cual se nos muestra; 
y no vamos a ser nosotros más sabios 
que ella.

Los Magistrados y Letrados h in 
cumplido fielmente su cometido; y 
cerremos esta triste nota informf.iiva 
no olvidando la oración que cumple 
para ios desventurados que cayeron 
y para los otros, la frase aquella de 
■‘ COM PADECE A L  D ELIN C U EN ­
TE».

A. L.

U ltim o h o ra
D E NU ESTR A A G E N C IA  INFOR­

M A T IV A  EN M A D R ID

MADRID.— junio 19 de 1933, (H o­
ra 12 y 30 tarde).

Ayer intentaron los comunistas ce­
lebrar una manifestación de protesta 
ante la cárcel; pero la fuerza pública 
lo impidió, siendo detenidos dos de 
los organizadores.

El Director General de Seguridad 
ha confirmado la dimisión del jefe 
superior de Policía Sr. Aragonés. 
Agregó que se van a reorganizar 
otros servicios.

Conflic tos soc ia le s
Por noticias recibidas en Madrid 

se sabe que la huelga de panaderos 
ha sido resuella en Puerto de Sm la  
María.

-E n  las Palmas, se anuncia para 
mañana la huelga general.

-  En Torre Don Jimeno, Lopera, 
Andújar y otros pueblos de la oro- 
vincia de jaén, se ha declarado la 
huelga general agrícola.

— En Arjonilla , al ser detenido un 
sujeto que daba gritos subversivos, 
un grupo agredió a la Benemérita la 
cual se vió obligada a repeler la agre­
sión resultando una mujer herida de 
un sablazo. También resultó herido 
en una mano el cabo que mandaba

la fuerza. Con este motivo los revol­
tosos cortaron las comunicaciones y 
declarando la huelga genera!; poco 
después la Benemérita fué de nuevo 
agredida, sin que hubiera que lamen­
tar bajas.

£i Ministro d a  la G o ­
b e rn ac ió n

Se sabe que ayer estuvo en Xa- 
huen el S f. Casares Quiroga, visi- 
tando al Kalifa e invitándole éste a 
comer en su compañía hoy lunes, 
por lo que aplazará su regreso a la 
Península el titular de Gobernación.

D o s  a h o g a d o s
En el estanque de la Casa de 

Campo al intentar auxiliar al tripu­
lante de una piragua, tres individuos 
que iban en una lancha, al volcar es­
ta fué motivo de perecer ahogados 
Cándido Sánchez y Felipe Ramos. 
Los cadáveres no han sido encontra- 
do.s.

G rave  c o g id a

Durante la Novillada de ayer en 
Madrid y después de haber hecho 
una faena grande en su primer foro 
del que cortó las dos orejas, al mu­
letear el sexto fué cogido el noville­
ro Félix Coloma, resultando con una 
cornada grave en el muslo izquierdo, 
ingresando en el Sanatorio de T o ­
reros.

Foot-Ball

Fl resultado de los partidos juga­
dos ayer para las eliminatorias de las 
semi-finales fué el siguiente:

EN VALENCIA.—En' el campo de 
Mestalla, el Madrid venció ai Valen­
cia por 3 a I.

En B A R C E LO N A.-E l Atlefic de 
Bilbao ganó por 2 a 1 al Club De­
portivo Español.

Como nuestros lectores pueden 
apreciar por el resultado obtenido, 
jugarán a] final del Campeonato de 
España el Madrid y Atlefic de B il­
bao.

A q BNCIA LOOOS

Ayuntamiento de Madrid
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Noticias
Del O b i s p a d o  d e  P la ­

s e n c ia
La vacante que por fallecimiento 

del malogrado párroco de E l Torno  
D. jóse Marcos Hernández se ha­
llaba existente ha sido llenada en 
los pasados dfas, habiendo recaído 
en el virtuos ) presbítero D. Leonar­
do Robles García, párroco hasta 
ahora de Torre ión el Rubio.

PelIcUamos al d istinguido ecle­
siástico y respetable am igo y por 
la circusrancia también feliz de te­
nerlo más cerca de nosotros

Del O b i s p a d o  d e  Coria
El 10 del corriente tomó posesión 

de Id Parroquia d i  Santibáñez ei 
Bajo, nuestro querido am igo Don 
Rufino G a rda  Plores, que venía 
desempeñando con general apro ­

bación la del laborioso pueblo 
Cerezo.

En esta localidad, ha sido sen­
tidísima la ausencia del virtuoso 
eclesiástico, pues la labo r realizada 
merece los mavores encomios y 
que guarda relación con la alegifa 
expontánea que el pueblo de San- 
tibáflez el Bajo siente hoy por la 
llegada de sacerdote tan culto, tan 
activo y consciente de su misión.

Pelicitaciones sinceras las nues­
tras para el dignísimo Prelado, pa­
ra el pueblo de Santibánez y para 
párroco tan ejemplar.

Aniversar io
En el día de hoy, cúmplese el 

primer aniversario de la muerte de 
la honorable señora D *  C laudia 
Arjona Morales, esposa que fué de 
nuestro respetable y querido amigo 
D Germán Hernández Mateos.

Con tal m otivo, celebróse en la 
mañana de hoy en la Iglesia P a ­

rroquial de Santa María de Jaraíz 
de la Vera un solemne funeral por 
su eterno descanso; y en la Iglesia 
de San N icolás y San M artin de 
nuestra ciudad, misas aplicadas 
por su alma.

Reiteramos en tan iriste fecha 
nuestro sentimiento al querido ami­
go . al par que elevamos una ora ­
ción por el eterno descanso de tan 
virtuosa señora.

N ec ro ló g ica s
E n ia tarde del martes ultimo, 

falleció en nuestra ciudad la respe­
table señora D.‘  Concepción D e l­
gado y Gómez Nadales, (Vd.* de 
López de Berges).

E l sepelio que tuvo lugar en la 
mañana del miércoles, previo fune­
ral en San N ico lás, fué una e lo ­
cuente manifestación de duelo que 
Plasencia tributó por ia honda pena 
que la desaparición de tan ilustre 
dama causara.

Esta desgracia, enluta a las fa -

%

F ábrica  de Baldosioes, 

CarpiDteria y Ebanistería
! r u  ¿Idícéii ds Muslilss J i ü ú  S irru c  Sibiz

D E

Frascii» Ssrraio ¡ú ís :  f  f  j]||[¡$[0 Süf fiinO IM S !

Los más importantes estable­

cimientos de Extremadura

Teléfono, 63.—Apartado, 7

Dirección TeiegráOca; Serrano

P L A S E V e i A

Valdegamas, 32—PLASENCIA

M U E B L E S  D E  T O D O S  

L O S  E S T I L O S

Dormitorios • Comedores - Gabinetes 
Despachos - Muebles curvados - Ca­

mas torneadas-Cuadros-Espejos-Ca- 
mas de hierro doradas y niqueladas- 
Somiers con armadura de hierro y 
de madera-Colchones y almohadas.

F á b r ic a  de H ar in as

M olienda  de  toda  

c la se  de p ie n so s  

y pim entón

48-

P L A S E N e i A
L — - — - - - - - - - - - - 4

r -

I M P R E N T A ,  L I B R E R I A  Y P A P E L E R I A

G E N E R O S ©  M O N T E R O
Depósito y Representación de la C.* 

Ibero Americana de Publicaciones

Prontitud, esmero y economía en 

todos los trabajos que se le confien.

P l a z a  de  la R e p ú b l ic a ,  2 0 . —P L A S E N 6 I A
irts' - iS

Ayuntamiento de Madrid



8 E L  f a r o  d e  EXTREMADURA

millas de Delgado, Sánchez Ocaña 
y otras de nuestra sociedad.

Descanse en paz la virtuosa pía* 
cernina que en vida ton honrosa 
etemplos ofreció, muy dignos de 
im itar.

Y  para sus familiares, la expre­
sión sentida de nuestra condo­
lencia.

E l día 15, falleció lambién en 
nuesira ciudad la distinguida seño­
ra D-“ Pastora Lucena G arda.

A l acto del entierro celebrado en 
la larde del viernes acudió nume­
rosa concurrencia.

Noble y sentidamente ofrecemos 
nuestro pésame a su desconsolado 
esposo D. Juan B ravo, hilos y de­
más ramilia.

E l último expresado dia falleció 
la niña Aurora Sánchez Mohino.

E l acto del entierro viose con ­
curridísimo.

A  sus padres, abuelos y demás 
familia, expresárnosles nuestro pe­
sar.

E S P E C IA L IS T A  DE  

GARGANTA, NARIZ Y OID OS 
P L A S E N C I A

El Dr. D. Ig n ac io  F e rn á n d e z  S e c o
Profesor del ÍHSíiluto Hubio, Médico del Hosphat de 

la Princesa y  de la Benef icencia Municipal de Madrid

perm anecerá  en P lasencia, desde el 26 de Jun io  a l 8 de Julio, 
poniéndose a la  d ispos ic ión  de las personas que deseen con­
su lta rte  o que precisen operaciones qu irú rg icas ; respecto  de 

afecciones p rop ias  de su especia lidad.

M arqués  de la eo n s ta n c ia »  9  H. ELOY

S e  ruega  a  tos  en ferm o s q u e  necesiten  o p e ra rse ,  a c u d a n  a  la consu lta  
en  los p r im ero s  d ias ,  y a I s a u e  rec iban  e s to s  anuncios, s i  no  los In teresa  ¡a 
noticia, s e  los d e n  a  o t ra s  personas.

C U LT O S

Solemne Novena que el Aposto­
lado de la Oración celebrará en l.i 
iglesia de San Nicolás en honor del 
Sacia lts iiiio  Corazón de Jesús del 
dia 23 de Junio al 1.° de Julio de 
1933.

OKDEN DE L 0 5  CULTO S

Durante la Novena, se celebrará 
todos los dias a las 7 y media Misa 
de Comunión y la parroquial a las 
ocho.

Por la larde, a las 7 Exposición 
de S  D. M. Estación, Rosario. No­
vena y Reserva.

Ocuparán la Sagrada Cátedra du­
rante el Novenario los dias

2 3 .--M . 1. Sr. D. Ildefonso Prieto, 
Doctoral de la S. I. Catedral.

24 y 25.— R. P. Gabriel Lorente, 
Misionero del 1. C. de María.

26. —D. Claudio Regidor Hinjos, 
Capellán del Hospital.

27 y 28. —D. Simón Garda Rubio.
29 y 30. —R P. Francisco García, 

Misionero del I. C. de Maria.
1.® de Julio. -L ic .  D. Isidoro |. 

Morales, Director del Apostolado.

El dia 23 de junio, especialmente 
consagrado al Corazón de Jesús, 
Fiesta Principal.

'^or la mañana a las 7 y media 
Misa de Comunión General y a las 
10 y media Misa Solemne cantada, 
quedando expuesto S. D. M. hastu 
la tarde.

Por la (arde a las 7 Rosario, Nove­
na y Acto de consagración al Cora­
zón de Jesús, y Reserva,

S o le m n e  Triduo

Las Religiosas Amantes de Jesús 
celebrarán solemne triduo los días 
21, 33, y 25. de jun io  en honor del 
Corazón de Jesús, con los siguien­
tes cultos:

POR L A  M A Ñ A N A : a las 7. M i­
sa con acompañamiento de armu- 
niun y moletes.

POR LA  TARDE: a las 6 y m e ­
dia, Exposición de S. D M.. Esta­
ción, Rosario: E jercicio del S. C o ­
razón de Jesús y plática, terminán­
dose con la bendición del Santísi­
mo.

E l día 25. F IE S T A  D E L  5 .  C O ­

R AZÓ N D E JESUS, además de 
los cultos indicados, se celebrará 
Misa solemne, a las diez de la ma­
ñana, quedando de manifiesto el 
Santísimo, hasta el ejercicio de la 
tarde que predicará un R. P. M i­
sionero, del 1. C . de Maria.

A. M. D. G.

C o n se jo  higiénico
Una gaseosa si está elaborada con 

singular esmero, gaseada con la ma­
yor perfección y preparada con las 
más finas esencias de las más exqui­
sitas frutas, como la que ofrece a sus 
favorecedores la casa número 3 de la 
calle de Pizarro, constituye el refres 
co más agradable, más sano y a 
vez más económico, inclusos los he­
lados, aun hechos en el propio do­
micilio. con que nos podemos defen­
der de los rigores del calor.

Haga V. la prueba, y de seguro 
que las habrá de preferir a cualquie­
ra otra bebida, asintiendo a lo que 
ya ha comenzado a decirse:

la

Por más vueltas que le des, 

no hay gaseosa en Plasencia, 

que pueda hacer competencia 

a las de Pizarrro, 3.

Plasencia.—Imprenta O. Montero
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